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O conflito luso-geriuanlco 

A GUERRA 
No Cuangar 

Por constituir um depoimento que deve 
indignar profundamente todos os co¬ 
rações portugueses, arquivamos hoje 
no «Heraldo» o relato feito pelo ma- | 
rechal do Partido Evolucionista, ilus- ! 
ire capitão-tenente sr. Vasconcelos e 
Sá, perante numerosa assistência no 
Teatro de S. Carlos, e que recortamos 
dos jornais de Lisboa: 
No passado domingo, no tealro de S. Car- 

ios, cora a assistência do sr. Presidente da 
Republica e do governo, houve uma sessão 
de homenagem ao capitão-leuente sr. Vas¬ 
concelos e Sá, ha pouco regressado de Áfri¬ 
ca, oode tomou parte activa, como medico 
e como combatente ua acção do Cuangar. 

Na sua "altura o sr. Vasconcelos e Sà fa¬ 
iou largamenle sobre o caso. Do seu discur¬ 
so vamos destacar os pontos mais importan¬ 
tes. seudo para lastimar que lais factos só 
agora se conheçam visto os governos sobre 
eles terem guardado até hoje o prudente si¬ 
lencio de Conrado. 

Falou assim o sr. Vasconcelos e Sá: 
«A fortaleza do Cuangar era um pequeno 

posto sem valor algum estratégico. De res¬ 
to era construído pelo tipo seguido até ago¬ 
ra em Angola nessas pseudo-fortalezas, re 
cintos acanhados, anti-higiénicos, dimiuutos 
na extensão das suas faces. 

A fortaleza do Cuangar com uma guarni¬ 
ção pequeua da 15.a companhia indígena, 
não alojava como de costumg esses soldados 
que com as suas mulheres habitavam a 
chamada «Sanzalla», palhotas cobertas de 
'«capim» situadas a mais de cem metros do 
forte. Era comandante do posto o capitão 
mór da região o tenente Joaquim Ferreira 
Durão, oficial valentíssimo, cheio de bons 
serviços em África. Este oficial,'por sua des¬ 
graça, tinha uma grande admiração pela 
Alemanha e cega confiança nos alemães. Pa¬ 
gou bem cara a sua ilusão e lealdade 1 O 
forte do Cuangar fica na margem esquerda 
do rio Cubaogo. Na margem direita, em 
frente dele, existia o posto alemão de ha 
muito comandado por um l.° sargeuto, que 
na região dava pelo nome de Hoslerman. 
Havia ali mais ires sargeulos e alguns sol¬ 
dados indigeuas. Vinham os alemães muito 
a raiudo ao nosso posto e o tal sargento 
jantava muita vez com o tenente Durão, co¬ 
mo os outros jantavam com os nossos sar¬ 
gentos. Estes lambem não viviam no forte, 
roas sim em pequenas edificações longe de¬ 
le, algumas a quatrocentos metros do forte. 
O mesmo sucedia aos poucos soldados eu¬ 
ropeus. 

Os alemães tudo conheciam na nossa for¬ 
taleza, arrecadações, paioes, etc. Couheciam 

-todo o armamento existente, a situação das 
•duas únicas sentinelas que havia de noite, 
uma no baluarte lesie e outra na porta das 
armas também para leste. Sabiam que a ou- 
4ra porta do forte voltada para o mato uão 
era guardada, bem como que uão havia ron¬ 
das nem o rio era vigiado. 

Viam que as duas fiadas de arame farpa 
-do que cercavam o posto para fóra do fosso 
estavam no chão faltando-lhe muito ala- 
me. 

Os prelos do território alemão continua¬ 
vam a estar até tarde ua zaugalá dos nossos 
soldados. 

Havia tarabem do lado alemão o protegi¬ 
do pelo comandante do seu posto, um ne¬ 
gro, sóba que fôra no nosso lerritorio, cha¬ 
mado Anangua ou Cangime, o qual quando 
ia ser preso pelas nossas aucloridades como 
ladrão e assassino, para o lerritorio alemão 
fugira e lá era muito apreciado. Foi o cúm¬ 
plice deles.Sempre imprevidentes,nessa épo¬ 
ca exacla dimiuuia-se ainda mais a guarni¬ 
ção do Cuangar, pois que na madrugada do 
massacre, 31 de Outubro de 1914, devia 
partir parte dela para o posto A, a distancia 
de duzentos e cincoeuta kilometros, também 
siUzado na margem do Cubango. E assim 
esttva no Cuangar já carregado com arma¬ 
mento e munições, um carro bóer cora o 
seu dooo, o negociante Nogueira Machado, 
que ae«ojpaubaría os soldados que retiravam, 
comandados pelo tenente Heinique José de 
S< usa Machado, o qual era a uuica pessoa 
que habitava dentro da fortaleza. 

Das 3 para as 4 horas da madrugada de 
da Outubro de 1914 os alemães do pos- 

Crónica citadina 
SAN P3SPBO-... 

San Pedro foi pescador antes de ser 
Aposto/o e passava os seus dias pescando 
os habitantes do mar antes de meter-se a 
pescador de almas nas aguas turvas dos 
mares do pecado, prendendo-as pâra as 
graças da Verdade Excelsa na ansia de 
liberta-las dos tenebrosos vórtices das pe¬ 
nas eternas. 

San Pedro era pescador, tinha o rosto 
crestado pelas grandes calmarias e os ca¬ 
belos encaneceram-se-lhe de convivência 
com o cachoar das vagas nas horas tre¬ 
mendas do temporal, não admira, por isso, 
que chegasse a conquistar uma tão gran¬ 
de popularidade entrê nós portugueses, 
um povo de pescadores, por excelencia.. • 

Perante esta afirmativa, estou vendo 
sorrir as Ires amabilíssimas leitoras des¬ 
tas desataviadas crónicas... 

Sorriam, embora, mas atentem bem nas 
minhas palavras,pensem um pouco, meditem 
um instantinho e tenho a plena certeza 
de que acabam por concordar comigo. 

Senão, veja-se, muito a largos traços, 
o que é a vida de um porluguésinho va¬ 
lente desde que se vê atirado para a lufa- 
lufa da vida. 

Em pequenino, quando «bebe'», o seu 
maior sonho de glutão incipiente é pescar 
bolos e •bon-bons». 

Cresce, vai á escola, inicia a sua apren¬ 
dizagem instrutiva, e ei-lo, desde o pri¬ 
meiro gráu de instrução primaria, de pei¬ 
to afeito a pescar nos fins dos anos lecti- 
vos, distinções em quantos examêcos tenha 
de frigir as ideas. 

Crescidinho, já penugento o labio su¬ 
perior, ou o carão cheio do borbulhame 
precursor da barba,—é assim que se fa¬ 
iem os «Rapazões d'aquem e d’além mar», 
—ei-lo deligenciando pescar o diploma de 
um curso, um logarèle ua mesa do orça¬ 
mento ou uma aberta que lhe permita in¬ 
gressar no bando escasso dos que trai liam 
com o intelecto... 

Depois,—ou antes, muitas veses,—ei-lo 
prestes a pescar qualquer sereia, loura ou 
morena, aventurando-se tantas vezes, nos 
procelosos mares do casamento ou nau¬ 
fragando, desaforadamente, nas aguas 
turvelinhantes das uniões :licitas. 

E neste ultimo grupo que em geral os 
port uguêsinhos valentes evidenciam os 
seus belos dótes piscatórios c se mostram 
dignos descendentes désses heróis que sou¬ 
beram pescar, por mares nunca dantes 
navegados, a maior gloria que podia en¬ 
grandecer um Povo. 

Pertencem a esta categoria os caçado¬ 
res de dotes e os arrangistas que pescam 
casamentos de conveniência, portal aberto 
á madraçaria de muito bicho homem pa¬ 
trício dos Gamas e Alburquerques... 

Concordam, não é verdade? Adivinho 
que vão interrogar-me sobre o mesmo as¬ 
sunto a respeito do belo sexo... 

Valha-me San Pedro em tal conjuntu¬ 
ra ! Que dizer-lhes, de inédito, que vóce- 
lencias não saibam já? 

Enfim, sempre me arrisco, ou antes, 
não me arrisco, porque, em boa verdade, 
minhas gentis Senhoras, eu ainda não 
cheguei bem a perceber qual o genero de 
pésca que vócelencias preferem: os cora¬ 
ções do sexo forte ou os chapéus do ulti¬ 
mo modêlo.. . 

LYSTER FRANCO. 

"e 

to fronteiro com outros chegados na vespe- 
ra, com os nossos soldados indigeuas e com 
o tal negro Anangua acompanhado de alguus 
cuangares da margem direita de Cubaugo 
e de alguns cuanhamas, atravessaram o rio 
sem niuguem dos nossos os aperceber. Dei¬ 
xaram na margem direita uma metralhado¬ 
ra que varreria com os seus tiros o cami- 
uh» em rampa que da porta das armas do 
nosso posto, ía aié ao rio chegados é nossa 
margem, dividiram-se em grupos ctindo de 
surpreza uns sobre a «Zangala» dos iudi- 
genas a que deitaram fóg>», assassiuaudo a 
tiro os soldados que estremunhados, mal 
acordados, de lá saiam sem armas, porque 
es as ficaram fechadas ua arrecadação do 
furte, e a chave dessa arrecadação ticava 
nas mãos de um dos sargentos que habua- 
vam a cerca de quatrocentos melros de dis- 
laucia. Outro» eutrar«m ua fortaleza pela 

ftlDEUDO... 
Ha coisas na nossa terra, 
e seus suburbios ridentes, 
para espantar todo o munJo 
e assaralhopar as gentes. 

A ultima, a mais fresquinha 
qu-inda náo sei como foi, 
passou-se recentemente 
ali p’ra as bandas de Estoi: 

Segundo correspondência 
publicada na gazètn : 
tinia pobre mulhersinha 
—Vede jornal, não é pôta ! — 

poç um termo á ex!stencia 
por meio de enforcamento 
tendo-se deitajo ao poço, 
Ali findou seu tormento. 

Notem bem, oh meus Senhores: 
morrer num pôço, enxarcada 
quando.a scco.se matou 
numa córda pendurada lll 
morreria, por acaso, 
duns veses num pé só ?... 

Venham Sherlocks, Ciarei 
e os manes do Jacob; 
venha o grrrande Murtinheira 
e quem tôr inteligente 
desvendar este mistério... 

Só se o tal correspondente 
tem grelinhos, tem grelinhos, 
tem grelinhos no toitiço, 
e arranjou este sarilho 
sem querer •.. sem dar por isso f... 

HERALDO. 

poria do maio, mataram as sentinelas indi- 
geuas e arvoráram logo a bandeira alemã 
que cobriu todas estas iufamias. Encontra¬ 
ram no seu quarto o tenente Machado, pas¬ 
saram-lhe violéntamente um laço ao pesco¬ 
ço e arrastando-o por ele, trouxeram-no de 
rastos até fóra da fortaleza, malando-o á ar¬ 
ma branca. 

0 tenente Durão foi morto quando coma 
para a fortaleza, ieudo saido de sua casa 
pouco vestido e desarmado. 

0 negoeiaute Nogeira Machado, quando 
saltava do seu carro, empunhando a espin¬ 
garda, foi fuzilado ã queima roupa por al¬ 
guns alemães qiie o esperavam ocultos com 
o mesmo carro. 0 mesmo sucedeu a uma 
preta sua companheira. E um seu filho mu¬ 
lato, criança esperta, de 9 anos de idade, 
vendo pai e mãi mortos, teve o gesto de 
pegar na espingarda do seu pai, para a me¬ 
ter á cara. Foi morto a liro pelo proprio 
sargento llorteman, o comaudaute do posto 
alemão, então escondido’ alraz da guarita 
da sentinela da porta das armas da fortale¬ 
za, de onde atirava pela ceria sobre os que 
para o forte se dirigiam. E foi dali que es¬ 
sa fóra matou outra criança, um prelito, fi¬ 
lho de um uosso soldado indígena, que a 
mãi levava uos braços, a correr em direcção 
á fortaleza, fugindo espavorida da «zangala» 
incendiada e ataca ia. 

Resumindo: Foram assassinados vilmente 
á traição dois oficiais nossos, Durão e Ma¬ 
chado, o sargento Almeida Cabral, o nego¬ 
ciante Nogueira Machado e mais ciuco sol¬ 
dados brancos e quatorze soldados indige¬ 
uas. Outros foram feridos e comi) resto da 
guarnição alucinados, sem armas, refugia¬ 
ram-se no mato. 

A seguir principiou o saque, repartindo 
com o uegro Anangua o produclo do roubo, 
cabendo a este armas, munições, fardamen¬ 
to, roupas, algum zinco, dois carros e me¬ 
tade do gado bovino eucoolrado, E lá con¬ 
serva ainda este negro, na sua «embala», 
hoje situada em lerritorio da União SulAtri- 
caua, perto do antigo posto alemão, muitos 
dos objectos roubados. 

E a baudeira alemã cobriu todos estes aclos 
de apaches! . 

A seguir, com a peça de 7 que existia no 
uosso posto,arrazaram os baluartes e para¬ 
peitos, lançando os escombros para deutro 
do fosso, entulhaudo-o. 

Depois dividiram-se em duas expedições, 
seguindo uma ao longo da lronteira da Da- 
maralandia pela margem do rio, destruindo 
lodos os nossos postos Buuja, Sambio, Diri- 
co e Mucusso, aprisionaudo os soldados que 
não conseguiram escapar-se daquelas ridí¬ 
culas guarnições, que tão bem atestam uma 
imprudência inconcebível, compostas de meia 
duzia de soldados iudigeuas, comaudadospor 
um cabo ou soldado europeu ! 

Outros vieram Cubaogo acima até a lia 
bauga, roubaudo gado e mulheres aos nos¬ 
sos soldados «regráos» e trazendo na volta 
alguns deles amarrados. 

Levaram coíbo prisioneiras munas mulhe- 
. res dos soldados da 15." companhia indíge¬ 

na, que obrigaram sempre a trabalhar, no 
seu serviço pessoa1, lauto os alemães como 
o negro Anangua. Essas mulheres foram li¬ 
bertadas em Agosto de 1915 pelos iuglèses 
da União Sul Africana, que ali foram na 
força de 40 cavaleiros, comaudados por *ar- 
geoto e com auxiliares «Mucancalas», pren- 
deodo apenas dois dos sargentos alemães, 
porque os outros dois fugiram. Obrigaram o 
sargeuto Horleman a vir mostrar-lhes a si¬ 
tuação das sepulturas dos nossos, e obriga¬ 
ram-no a cercar as sepulturas com pedras 
alinhadas. Assim as encontramos e manda¬ 
mos limpar o cobrir de flores silvestres e 
ali se colocou uma tosca cruz, símbolo da¬ 
quele martiiii. 

E agora bem conhecidos todos estes ter¬ 
ríveis acontecimentos, pergunta se pôde ha¬ 
ver hoje um porlugnês que seja germauofi- 
lo. 

Este vil massacre de Cuangar foi conhe¬ 
cido em Berlim. Em Winduime havia uma 
poienlissima estação de telegrafia sem fios. 
Só nós a não lemos ainda em Angola, mas 
creio bem que quando acabar a guerra, te¬ 
remos euiíiro já assegurado, ao menos com 
a telegrafia sem fios, aos portuguèses, qué 
cumprem o seu dever no interior, que ccm 
a possibilidade de noiicias rapidas podetn 
deixar de considerar-se como habitantes de 
um outro plauela. 

A Damaralandia comunicava com a Alema¬ 
nha, esse assassino vulgar que comandava 
o posto alemão, contiuuou uesse comando 
desde a data do massacre dos nossos em 31 
de Outubro de 1914, até fius de Agosto de 
1915 em que foi preso pelos iuglèses. E nós 
uão estavamos em guerra eDtão com a Ale¬ 
manha. E’ por isto tudo que diz aos seus 
compatriotas, que oão esqueçam nunca aque¬ 
le velho ditado português que reza assim: 
«Quem se uão seute uão é filho de boa 
gente.» 

Cruz Vermelha 
Pedem-nos a pub'icação do seguinte 

agradecimento: 
A Comissão de Senhoras do Giuasio Club 

de Faro, peuhoradissiuia pelos obséquios 
que lhe foram dispensados para a realisa- 
ção da récita no Teatro Circo,a favor da be- 
nemerila Sociedade da Cruz Vermelha Por¬ 
tuguesa, vem por esta fórma tornar publico 
o seu profundo recouhecimento não só para 
com as meninas e meninos, que tomaram 
parte na récita, suas famílias e distintos 
amadores dramáticos, mas lambem aos srs. 
Corouel Comaudaute de iufauteria 4, dr. 
Guerreiro,João Arouca, Cansado Conde, Se- 
ruca, Bauda Regimeutal, Empresa do Teatro 
Circo e orquestra do mesmo Tealro e a to¬ 
das as pessoas que ofereceram flores, auxi¬ 
liaram com mobiliário e outros objectos exi¬ 
gidos para a exibição da referida recita ou 
que de qualquer íórma Ibe prestaram o seu 
valioso coucurso. 

A lodos pretextam o seu maior reconhe¬ 
cimento. 

Faro, 30 de Junho de 1916. 
A Comissão: Alaria Lucia de Figueiredo 

Corvo, Emitia Santana Queiroz, Helena Amu¬ 
res Guerreiro, Gcrtrudes Vale Hibeiro, Lidia 
Corrêa Galeão, Alaria Vieira, Ermelinda 
Soares. 

Escola de Guerra 
Foi de 1474 o numero de candidatos que 

se apresentaram ao concurso para o provi- 
vimeulo de 400 lugares uo corpo de alunos, 
conforme o determina lo uo decreto de 2 de 
Maio uliimo. 

A opinião de Hseckel 
Emquanto contemplamos com um ligiti- 

mo orgulho os imensos progressos realisa- 
dos pelo século XIX nas scier.cias e suas 
aplicações praticas, um espetáculo infeliz¬ 
mente muito diverso e muito menos para 
regosijar se nos oferece, se considerarmos 
agora outros aspectos, não menos impor- , 
tantes, da vida moderna. Com pezar for¬ 
ça nos é assentir a esta frase de Alfredo 
Wallage: 

«Em compensação com os nossos es¬ 
pantosos progressos nas sciencias físicas e 
suas aplicações praticas, o nosso sistema 
de governo, a nossa justiça administrati¬ 
va, a nossa educação nacional e «toda a 
nossa orgamsação social e moral», perma¬ 
neceram no «esiado de barbarie». 

Automóveis Maxwell: vidé na 
secção competente" 

Domingos Guimarães 
Encontra-se em Faro o sr. Dommgos 

Guimarães, nosso distincto colega da 
Ilustração Português a. 

Contribuições 
A matriz da contribuição industrial do 

corrente auo, está patente á reclamação de 
1 a 10 de Junho, na repartição de finanças 
deste coucelbo, das 10 ás 16 horas, afim de 
os interresados poderem examina-la e recla¬ 
mar o tiverem por convenieute. 

Determinaudo a lei n.° 621, de de 23 de 
Juuho fiado, que os processos executivos 
para a cobrança das dividas provenientes 
daqueles impostos, e bera assim de foros, 
passem para os Juizos de Direito, por onde 
correrão seus termos, são os tesoureiros e 
chefes de secretaria das Camaras Muuici- 
paes obrigados a enviar, em determinados 
prazos, ao Delegado do Ministério Publico, 
as certidões e mais documentos que hão-de 
servir de base àqueles processos. No pro- 
posito, porém, de evitar ao contribuinte 
maior gravame, como seria a despeza resul¬ 
tante do relaxe, resolveu a Camara Munici¬ 
pal deste concelho convidar os seus devedo¬ 
res a satisfazerem na tesouraria da mesma 
as contribuições em atrazo, antes dos pro¬ 
cessos serem remetidos ao meretissimo De¬ 
legado do Miuisterio Publico na comarca, 
como a lei determina. 

Noticias de Instrução 
ESCOLA NORMAL DE FARO 

A pari ir de hoje acha-se aberta, ás quin¬ 
tas-feiras,às 21 horas e aos domingos ás 13, 
a exposição dos trabalhos manuais (lavores) 
executados pelas aluuas desta Escola duran¬ 
te o ano lectivo. 

EXAMES 
Foi nomeado para o juri de exames na 

Escola' de Deseuho Industriai de Lagos o 
sr. Lyster Frauco. 

—Começaram ontem nas escolas centrais 
de Faro, pelas 9 horas da mauhã, os exames 
do l.6 grau. O juri do sexo masculino é 
constituído pelo professor da 3.* classe, sr. 
Pinto da Cruz e D. Eulalia Costa; o do sexo 
feminino pela professora da 3.a classe, D. 
Beatriz Cabrita e professor Aziuheira. 

Foi nornsaja, precedendo concurso, pro¬ 
fessora do 2.° logar da escola feminina de 
Olhão, a sr.a D. Esperança da Natividade 
Martins. 

—Está vago nm logar na escola central 
feminina de Loulé; em face da lei, deve ser 
posto a concurso brevemeute. 

poTíTsTmYdo 
A velocidade dos peixes 
Um piscicultor da Potsdam. amador 

do «spòrt», calculou, de chronometro na 
mão, a velocidade com que nadam os 
peixes. O campeão da agua doce é a tru¬ 
ta, que percorre cem metros á razão de 
trinta e cinco kilometros por hora; o lú¬ 
cio é menos veloz, mas resiste mais e pô¬ 
de navegar por mais tempo á razão de 
vinte e tres kilometros por hora. O bar¬ 
bo percorre dezo.to kilometros, e a carpa 
treze. A enguia não sulca mais de doze 
kilometros por hora. 

Obras de arte 
O arqui-milionario norte-americano,mr 

Friçlik, comprou por 400:000 dolars, ou 
sejam 400 contos o retrato dePaula Abor- 
no, de Van Dyck, que (azia parte da co- 
lecção Aberhorn. 

Outro potentado «yankee* comprou o 
retrato dum velho, de Rembrandt e o da 
condessa de La Mothe. de Reynolds, pa¬ 
gando pelo primeiro 36:ooo dolars e pelo 
segundo 25:ooo dolars. 
-—-- 

Esteve muito concorrida em Tavira a «ker- 
messe» promovida pela Liga de Educação 
Fisíca do Sul e que ali se realisou nos dias 
23, 24 e 25 do mez fiudo. 

De visita aos seus agenies uo Algarve en- 
coulra-se em Faro 0 iuspeetor da Companhia 
de Seguros «A Propriedade», uo Porto, o 
sr. Freitas Barros. 



; * 

Alcoolismo infantil 
E’ cnrinso e elucidativo acompanhar nas 

suas linhas gerais os inquéritos realisados 
no estrangeiro com o fim de entravar o al¬ 
coolismo. Um deputado francês opina que 
se- deve considerar o alcoolismo como uma 
enfermidade contagiosa e tomar contra ele 
as uiesmas precauções que se tomam para 
evitar ó tifo e a peste. E’ preciso localisar 
ns- focos de infecção, isolar os doentes, apli¬ 
car remedios energicos. O alcoolismo infau- 
til, então, merece cuidados meticulosos. 

Sabem lodos os viajados que em Inglater¬ 
ra é proibido vender tabaco a menores. Os 
legistas transgressores da lei pagam multas 
avultadas. Pensa-se actnalmente nalgumas 
terras em legislar de modo que os tabernei¬ 
ros e botequineiros não possam vender be¬ 
bidas alcoólicas a menores de dezaseis anos. 
Em certos codigos essa proibição está consi¬ 
gnada em vários dos seus artigos, mas não 
se cumpre. 

O abuso do álcool praticado por crianças 
teve tão duras consequências nos Estados 
Unidos da America do Norte e na Australia 
que se tornou necessário pôr-lhe um termo. 
Foram as mulheres quem tomaram a inicia¬ 
tiva de tão salutar medida. Procederam de 
uma fôrma «sui generis». Exerceram pres¬ 
são simullaneameute sobre os poderes pú¬ 
blicos e sobre os vendedores. A sua acção 
foi decisiva e benefica. 

Na Suécia a proibição da venda de álcool, 
Dão só a crianças, mas atè a adultos, é qua- 
si absoluta. Obtiveram esse resultado de 
uma fôrma suave. A’ medida que conse¬ 
guiam aumentar o gosto pelos exercícios fí¬ 
sicos diminuía a predilecção pelas bebidas 
que os iutoxicava. A ginastica, as corridas, 
o lançamento do disco, a iufiuidade de jogos 
desportivos, que hoje se executam, devem 
a sua origem e principalmenle o seu descu- 
volvimento á necessidade de combater a 
influencia perniciosa do álcool. 

Na Alemanha è o kaiser quem se arvora 
em paladino da abstineucia. E’ ele quem se 
coloca á frente da propaganda em prol da 
temperança. Como sempre acontece em con¬ 
junturas semelhantes, o proceder de Guillier 
me II serve de padrão a personagens em 
relêvo, principalmenle na marinha. Oficiais 
e marinheiros timbram em patentear a sua 
abstinência. As mulheres alemans, mais de 
quinhentas mil, fazem um abaixo assinado 
solicitando medidas que terminem o alcoolis¬ 
mo. Em Hamburgo soldados e marinheiros 
rivalizam na temperança. 

Em Inglaterra, na Escócia, na Irlanda os 
«tee-totals» lutair. vantajosamenle contra 
abuso do álcool. A Suissa proibiu em todos 
os seus cantões a produção e veuda do absin¬ 
to. O medico inglês dr. W. C. Sullivau, fuu- 
cionario do «Prison Service» calcula que a 
intoxicação alcoolica entra numa percenta¬ 
gem de sessenta sobre cem em todos os 
crimes ditados pela violência e ainda em 
maior proporção em menores delitos da 
mesma classe. 

O dr. Roberto Jones asseverà que deza¬ 
seis o/° das pessoas internadas nos manico- 
mios londrinos foram ali levadas pela sua 
intemperança e embriaguês. A mortalidade 
devida a esta causa produz verdadeiro hor¬ 
ror a quem se dedica a esse estudo. O dr. 
Newsholme, especialista, atribue em farta 
escala as cirroses ao alcoolismo e baseia o 
seu asserto em numeros e factos iudiseuti- 
veis. 

Uma boa parte dessa criançada que pela 
manhã e á noite, corre pelas ruas fóra a 
apregoar e a vender jornais, de inverno, 
principalmente, absorve álcool que lhe pre¬ 
judica a saude e o desenvolvimento fisico. 
E não são só estes. Se o álcool danifica 
prodigiosamente os adultos, a infancia deve 
manter-se completamente indene dele. Bem 
bastam os quasi irremediáveis efeitos deter¬ 
minados pelo atavismo, as consequências 
tão difiçeis de combater da hereditariedade. 
Torna-se urgente que os poderes públicos 
promulguem leis, que, á semelhança dos 
povos mais adeautados, obstem e coíbam o 
alcoolismo infantil. 
-—--- 

POE ESSE MODO 
Ds sarmentos no fabrico 

do papel 
Acaba de ser feita uma interessante 

experiencia na Escola francesa da fabri¬ 
cação do papel de Grenoble, que consis¬ 
tiu no emprego do sarmento da videira 
no fabrico de papel. 

O sarmento submetido a processos quí¬ 
micos especiais produz uma celulose pró¬ 
pria para aquela fabricação. O papel, as¬ 
sim composto, póde ser vantajosamente 
empregado na impressão em cromo-lito- 
grafia, fototipia, litografia e outras impres¬ 
sões de arte. 

O sarmento produz mais de 3o o/° de 
celulose muito flexive! e que se branqueia 
facilmente. 

Devido a uma pergunta do Sindicato 
Agrícola do Meiodia, é que a Escola fran¬ 
cesa acima indicada procedeu a essa ex¬ 
periencia, que teve como resultado a 
obtenção de um bom papel oferecendo 
quasi a resistência do pergaminho e que 
apresenta algumas analogias com o papel 
do Japão. 

A descoberta do emprego do sarmento 
da videira para a fabricação do papel íòi 
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QUE DIZEI OS MESTRES 
A TÕZ «Io profeta 

Os soldados que arrastavam o Justo ao 
Gôlgota, quando o povo de Jerusalém pedia 
o sangue inocente, puseram sôbre a cabeça 
do Filho do Homem a inscrição—Este é Je- 
s tis rei dos Judeus. 

Forque o povo não sabe cometer um cri¬ 
me, sem, afora ó crime, blasfemar e escar¬ 
necer da virtude. v 

Assim os tribunos da plebe depois de 
rasgarem o pacto social, disseram por irri¬ 
são Reuna-se o conselho dos auciãos, 
dos sábios e dos prudeutes, e façam-se leis 
para o regimento da republica. 

Como se uão houvesse ai lei; como se os 
eleitos do povo não tivessem sido expulsos 
pela ralé e separados uns dos outros. 

Então os malfeitores rodearam a urna 
onde dantes os cidadãos podiam livres lan¬ 
çar o voto da sua consciência. 

E todos os bons se afastaram dessa urna; 
porque a mão do critne a linha colocado no 
templo, e á roda dela sómente sussuravam 
ameaças de morte. 

E por isso os nomes que dali saíram fo¬ 
ram úomes oprobiosos ou desconhecidos, e 
como extrauhos no meio de nós. 

Um erro trouxe outro erro, e o punhal 
passou da praça para o templo, e houve ai 
mistérios das trevas, mistérios da perversi¬ 
dade. 

E homens imberbes, ignorantes e ignó¬ 
beis ir-se-hão assentar no conselho dos le¬ 
gisladores, no logar destinado para os velhos, 
para os sábios e para os homens virtuosos. 

Mas a plebe ai estará também, com seu 
gesto hediondo, como um espectro de terror, 
como a imagem do suplicio nos últimos dias 
de um criminoso depois da sua condenação. 

Ela ai estará; e o seu grilo será mais al¬ 
to que o das consciência^ se é que podem 
consciências falar uo conselho de homens 
corruptos. 

Ela ai estará; e as leis serão feitas por 
ela; porque errados vão os que pensam que 
o povo larga jamais o poder que a impru¬ 
dência ou a maldade lhe depositaram nas 
mãos. 

Homens a quem a dissolução social ves¬ 
tiu a toga de senadores, para debaixo da 
catnpa levareis nas frontes duplicado o fer¬ 
rete da iofamia e do aviltameulo. 

Nelas vo-lo escreveu numa eleição frau¬ 
dulenta, em que votou o puuhal do assassi¬ 
na e o óbulo da embriaguez, preço por que 
a plêbe vendeu aos tribunos o exercício de 
nm direito que não era seu e que ela imha 
roubado por noite de sedição. 

E nelas vo-lo estampará também o grito 
insnltoso do vulgaeho que vos ergueu do pó 
para santificardes a sua rebelião, para ser¬ 
des cúmplices nos seus decretos de morte, 
e para depois vos quebrar em pedaços, co¬ 

mo um vaso frágil quando se torna inútil. 
ALEXANDRE HERCULANO. 

O riso 

0 riso é um dissolvente, não é um reme- 
dio. 0 riso amolece, relaxa e acaba por tor¬ 
nar imbecis aqueles mesmos que o empre¬ 
gam contra a imbecilidade alheia. E’ uma 
arma perigosa, de dois gumes, uma arma 
má. Voltaire feriu o cristianismo com as 
suas chocarrices, mas feriu mais profunda¬ 
mente ainda a seriedade moral, a dignida- 
dade, a religiosidade da geração, que asso¬ 
ciou, sem bem saber porquê, ao seu eter¬ 
no «ricanement». 

Receio que venha a acontecer, em Portu¬ 
gal, cousa àrmilhâme. Andamo-nos a rir con- 
tinuamenle uns dos outros, na virtuosa in¬ 
tenção, ao que parece, de nos corrigirmos e 
reformarmos muluameule, e afinal temo que 
não façamos senão relaxarmo-nos uns aos 
outros cada vez máis. 

Uma certa dóse de seriedade, ainda quan¬ 
to seja um pouco hirta, utn pouco pedanles- 
ca, na sua gravidade convicta, e por conse¬ 
guinte um pouco ridícula, é condição essencial 
da vitalidade e da sauidade do espirito pu¬ 
blico. Quando um povo chega a rir-se de si 
proprio, é porque perdeu, com alguns pre- 
coDceilos e uma certeza e estreiteza iuherente 
a toda convicção séria, uma boa parte, se¬ 
não a melhor parte, da sua virtude colecti- 
va. 

ANTERO DE QUENTAL. 

feita ha muitos anos pelo escritor portuen¬ 
se Sousa Moreira. 

Ruinas da Bastilha 
Correm muitas lendas ácerca dos res¬ 

tos da Bastilha. 
Durante largo tempo se tem assegura¬ 

do, erradamente, que a ponte da Concór¬ 
dia, em Paris, fôra construída com as 
pedras da sinistra fortaleza; mas é mais 
verosímil que muitas casas da grande ca¬ 
pital tenham sido construídas com mate¬ 
riais procedentes da demolição da Basti¬ 
lha. Tudo isso, porém, não são mais do 
que suposições. 

Só existe uma certeza a respeito do 
sitio em que hoje se encontra o relogio 
que marcava a lentidão das horas aos 
pobres priosineiros: esse relogio, com as 
suas sinetas, encontra-se na fundição de 
Romily. 

A Bastilha foi, como todos os nossos 
leitores sabem, o verdadeiro emblema do 
despotismo, não admira por isso que tan- 

gerftc ainda hoje sc preocupe coití ela. 

ESFINGES 

Mfftl 
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Gestos lindos, quando ela passa, qua¬ 
si sempre acompanhada pela sua dedica¬ 
da irmã, circunda-a uma atmosfera de 
admiração e de respeito. 

Admiração pela sua gentileza, pelo seu 
donaire senhoril, animado pelo mais es¬ 
plendoroso florejar da existência; respeito, 
pelo seu porte altivo mas que não exclue 
a mais graciosa afectuosidade. 

Brinca em seus lábios finos um cons¬ 
tante sorriso e á sua bôca formosíssima 
lembra um escrinio da mais preciosa pur¬ 
pura onde se guardassem fieiras de pero- 
lasinhas ráras... 

Riso cristalino e franco, ou leve e im- 
preceptivel sorrir, lembrando o ligeiro in- 
crespar de alva toalha das aguas mais 
setineas, o seu rosto, de feições distintas, 
é sempre espiritualisado pela força imate¬ 
rial mas poderosíssima da mais comunica¬ 
tiva alegria. 

Irradiam dos seus belos olhos genuina¬ 
mente algarvios, as mais fulgurantes lu- 
cilações. 

Elegante, morena, de cabelo e olhos 
escuros,o seu tipo fino realça e distingue- 
se entre a falange juvenil das meninas da 
elite farense, pelo esmero das suas toile- 
tes, em que as exigências da Moda se 
aliam sempre ao máis fino bom gosto e 
simplicidade, e pela graça acentuadamen- 
te rítmica dos seus harmoniosos gestos. 

Longe desta cidade, num dos mais afa¬ 
mados colégios é que completou a sua 
esmerada educação, e se, durante esse 
tempo, só pelas ferias as suas arvores^de 
Salir—que a conhecem de pequenina,— 
se alegravam de vê-la, o seu belo espirito 
teve uma afloração própria, adquirindo 
todos os requintes de elegancia que valo- 
risam e distinguem. 

Adivinharam já, certamente, qual a gen¬ 
tilíssima «Esfinge» de quem procurei des¬ 
crever o retrato, e por isso só me resta 
aguardar os interessantes pareceres das 
obseau osas leitoras desta secção. 

FLAMINIO. 

Parece-nos escusado acentuar a conti¬ 
nuação do sucesso das nossas «Esfinges», 
tão evidente ele é e de tal íórma sc cons¬ 
tituiu assunto obrigatorio da conversação 
feminina. A todas as nossas amaveis lei¬ 
toras, a quem devemos este esplendido 
exito, sem precedentes nos fastos da Im¬ 
prensa regional, aqui deixamos consigna¬ 
dos os nossos agradecimentos com o pe¬ 
dido de que não fiquem melindradas pelo 
facto de nem sempre terem o gosto de 
ver impressos os seus pareceres. 

Desde o principio desta secção que nos 
temos esmerado em publicar as opiniões 
mais interessantes e acertadas e, já agora 
assitn continuaremos a proceder, esperan¬ 
do da amabilidade de todas as nossas 
eventuais colaboradoras que não nos le¬ 
vem a mal este designio,que procuramos 
harmonisar o mais possível com a estéti¬ 
ca geral do nos<o «Heraldo». 

Resignem-se, sim ? 
Segucm-se os mais interessantes pare¬ 

ceres recebidos: 

...Sr. Redactor: Flaminio enganou-se 
ou quiz propositadamente enganar-nos. A 
gentil «Esfinge» do ultimo perfil, Made- 
moiselle Berta Lopes, muito embora sai¬ 
ba bordar a branco distinctamente, prefe¬ 
re os bordados de aplicação. 

Lucinda. 

.. .Parecidissimo o perfil de Mademoi- 
sellc Berta Lopes. Conheci-a logo, 

Francesinha. 

.. .Mademoiselle Berti Lopes, ex-visi- 
nha de Flaminio ? Veja lá, sr. Redactor, 
se descobrem o incógnito do amavel au- 
ctor das perfis... 

Silvina. 

. . .Muito distintamente retratada Made- 
moiselle Berta Lopes. São finissimas as 
lentes da objectiva literaria de «Flami¬ 
nio»... 

Carabú. 

... Ao terminar a leitura do ultimo per¬ 
fil de «O Heraldo» reconheci, sem dificul¬ 
dade, a minha dedicada amiga Berta Lo¬ 
pes. O seu retrato não podia ter ficado 
mais parecido. j 

Uma Morena. 

... Muito interessante o perfil de Ma¬ 
demoiselle Berta Lopes. Diga-me, sr. Re¬ 
dactor, «Flaminio» limita a galeria dos 
perfis só ás meninas christãs ? Se asssim 
lôr, pobresinhas das hebréas e das mou¬ 
ras... que vão ficar a fazer cruzes na 
bôca... 

Moura Encantada. 

...Ha muito tempo que não vejo um 
jornal tão procurado pelas minhas nume¬ 
rosas amigas, como «O Heraldo» está 
sendo. Não me surpreende o facto por¬ 
que a secção de perfis c sempre interes- 

BÊLAS-LETRAS 

Antologia So Algarve 
POESIA 

4 mo m 

Não saio a minha mãi que se equilibra 
A' beira de Junda, húmida vereda; 
De cujas fortes folhas sai a fibra 
De que o habil «bichinho» faq a seda. 
Sou uma débil pinhasinha mole, 

Sou um coágulo de sangue 
E, se, ligeiramente, alguém me bóle, 

Desfaço-me; caio. enxangue! 
Mas, tu, animal humano, 

Sem respeito, nem dó, por tal fraqueja, 
Antes com furor insano, 

A mim, me trdias, sempre com aspre^a 
E me tratas sem piedade! 
Tu, jamais, tens reparado 
No meu rosto macerado, 
No meu rosto de saudade. 

Pois, tu, não me dás flácido veludo, 
Cometes, pra comigo, um negro crime: 
Tu me prendes em greq, em barro, em vime, 
Por isso avermelho, ensanguento tudo! 
E’ por isso que em ti, ohI cruel Homem 

Que esta vida me não poupas. 
Nem as dores que tanto me consomem. 
Eu me vingo a manchar-te, sempre, as roupas; 
Por isso, nos instantes teus, ferinos, 

Em que, só por teu pra\êr, 
Me matas, me vais comer, 

Te marco co’o labeu dos assassinos! 
Não sou barbara, não! Tão pouco, ingrata; 

Pois quem tanto me mal-trála 
Inda, comigo, de delicias gó\a, ^ 
Tómo o sumo de fruela tão safrosa, 

E, atè faço bem feli\ 
Essa aláda cohórte das espr'anças! 
Sim! Sou o fructo amado das crianças, 
O espirito das almas infantis; 
Pois, ponho-lhes nas faces de selim 
As máscaras mais lindas, de carmim... 

Talve-, que assim, herdasse em tudo isto 
Das chagas preciosíssimas de Christo! 

SALAZAR MOSCOSO. 

santíssima e muito completa. Madeinoisel- 
le Berta Lopes estava parecidissima. 

Florélia. 

...Felicitações a «Flaminio» pelo es¬ 
plendido retrato da gentilíssima Mademoi¬ 
selle Berta Lopes. 

Um grupo de constantes leitoras. 

...Parabéns pelo exito do ultimo per¬ 
fil. Todas as meninas minhas amigas, ao 
lê-lo, reconheceram sem custo, Mademoi¬ 
selle Berta Lopes. 

Esteia. 

.. .O perfil do ultimo «Heraldo» é cer¬ 
tamente o de Mademoiselle Gabiiela Ale¬ 
xandre. 

Mana Algarvia. 

Além destes, e indicando o nome dc 
Mademoiselle Berta Lopes,recebemos car¬ 
tões firmados por Saudade, SMargarita, 
Beatriz, Clarinha, Hermengarda, Ricar- 
dina, Fifi, Afelina, Liana, Uma Inglesa 
e Rachel. 

Outros recebemos, que nos despensa- 
mos de publicar em consequência de não 
se referirem a Mademoiselle Berta Lopes, 
a gentil perfilada do ultimo «Heraldo». 
-- —-- 
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Uma vez fundada, a Propaganda de Por¬ 
tugal cuidou desde logo de empregar todo 
o seu valimento e todo o seu esforço no 
sentido de conseguir que os hotéis portu- 
guèzes, talvez os piores da Europa, se modi¬ 
ficassem inleiramente e viessem a ser quanto 
antes, senão modelares, pelo menos limpos 
e aceitáveis. E’ que, sem bons boteis, nun¬ 
ca o nosso paiz pode ser nem visitado peio 
estrangeiro, nem amado ou admirado pelos 
proprios nacionais. A soma de esforços dis¬ 
pensados para conseguir os seus desejos 
tem sido estupenda, sem que lhes corres¬ 
pondam resultados inteiramente satisfatórios. 
A Propaganda, aproveitando com critério 
todos os auxílios que lhe lèem sido ofere¬ 
cidos, ainda não desanimou, nem um ins¬ 
tante sequer, apezar de não poder faeilmen- 
meute dizer-se bem que grandeza lèem os 
obstáculos aparecidos na sua frente e que 
tem sido absolutamente forçoso remover. A 
hostilidade ea iudiferença lèem a cada passo 
procurado entravar a sua obra patriótica. En¬ 
tretanto, serviudo-se do concursos, coufereu- 
cias, prémios pecuniaros e honoríficos, a 
Propaganda uão deixou jamais de luetar pe¬ 
lo rejuvenascimento da industria boteleira, 
sem ter logrado para a sua acção intensa 
um resultado pratico lisongeiro. Quer isto 

dizer que tudo se haja perdido ? De ne¬ 
nhum modo, devendo até registar-se que tem 
qualquer coisa de muito grande o que já se 
conseguiu, se atendermos á acção da roti¬ 
na e á inércia tradicional da nossa raça tão 
favorecida por este nosso excelente clima, 
do contacto com o qual falecem quasi todas 
as grandes iniciativas. Comparemos, porém, 
o que alcançou com o que se trabalhou pa¬ 
ra o conseguir. Ficar-se-ha cheio de magua 
e tristeza. 

Os exemplos do que deixamos afirmado 
são aos uiólhos. Mas citemos apenas um. k 
guerra europeia fez com que os nossos ho¬ 
teleiros auferissem optimos lucros nas ulti¬ 
mas temporadas. Praias termas, estações 
de inverno e de repouso lèem regorgitado 
de clientela. Os hoteleiros tèem tido as al¬ 
gibeiras abarrotadas. Não seria para dese¬ 
jar que, desse facto, surgisse uma era de 
progresso para as termas nacionais ? Pois 
não resultou. Os exploradores da industria 
do turismo acharam que tudo estava bem e 
continuaram como dantes á espera do fre- 
guez que ha de falalmente cair-lhe nas 
mãos por não ler por onde escolher. 0 es¬ 
pirito comercial português è assim. 0 que 
se ha de fazer? A Propaganda, poréoi, uão 
desistiu, nem isso esiá no seu hábitos. As¬ 
sim, resolveu ela iusistir cada vez mais jun¬ 
to dos hoteleiros, para os forçar a mudar 
de rumo, adoptando para isso uma serie 
de medidas, que vão sendo metodicamente 
postas em acção. A’ Repartição de Turismo; 
em oficio, acaba, por exemplo,de ser solici¬ 
tado que empregue toda a sua reconhecida 
boa vontade no sentido de conseguir que os 
sub-delegados de saude de todo o paiz exer¬ 
çam junto dos hotéis toda a possível pres¬ 
são, no sentido de forçarem os hoteleiros a 
cumprir todas as prescripções higiénicas in- 
dispeusaveis em estabelecimentos dessa na¬ 
tureza. E aquela Repartição, cujo p.atriotico 
empeuho em melhorar o turismo em Portu¬ 
gal está de ha muito comprovado, decerto 
que ha de atender com a maior solicitude o 
oficio da Propaganda, colbeudo ao mesmo 
tempo um cuujuucto de informações que a 
habilitem, e á própria Propaganda de Portu¬ 
gal, a conhecer quais os boteis que mere¬ 
cem a confiança de quem viaja e os que 
não podem merecer essa confiança. Da los 
os bons desejos, muitas vezes manifestados, 
da Repartição de Turismo, e os seutimeutos 
patrióticos dos sub-delegados de saude, dos 
quais, como de ninguém, depende, pelo que 
respeita à higiene, o aperfeiçoameuto da in- 
dusiria boteleira, é de crêr que a iniciativa 
da Propagauda surta de devidos efeitos e áè 
resultados superiores a toda a espectativa. 

Veja-se, na secção competente, o anun¬ 
cio da importante Casa Santos,Limitada 
de Lisboa. 



O HERALDO 

BEFESSSmCAQ 
Pedem-nos a publicação da seguinte, 

que acaba.de ser dirigida ao Parlamento: 
As empresas sinalarias veem hoje nova- 

inoitte dirigir-se a V. Ex.* para dar conta 
da missão que se incumbiram que consistiu 
em enviar, em nome das empresas cinema¬ 
tográficas das províncias,utna representação 
ao Parlamento protestando contra uui novo 
imposto que se pretendia lançar aos Cine¬ 
matógrafos, e cujo texto, bem como o da 
aludida represeutação irauscrevemos: 

Ex.mo Sr. Presideute da Gamara dos Se¬ 
nhores Deputados: 

Tendo sido apresentado pelo Deputado 
Di1. Manuel Granjo, na sessão realisada nes¬ 
sa Gamara da digna Presidência de V. Ex.a, 
em 4 de abril ultimo,o projecto quo em se¬ 
guida se transcreve, allatnenle oueroso e 
quasi coibitivo do exercício da industria ci¬ 
nematográfica do paiz, vem o abaixo assi¬ 
nado, representando uma grande maioria 
das empresas da província, protestar muito 
respeilosamente contra ele e espera que, 
atendendo aos interesses sagrados de nina 
industria alravez dé enormes dificuldades e 
pesados encargos, já hoje emprega em Por¬ 
tugal alguns milhares de pessoas, ele não 
seja aprovado o que, para a maior parte dos 
protestantes, tradusiria a necessidade do 
encerramento das suas casas de espectacu- 
fo. 

Eis o projecto: 
Ari.* l.°—E’ lançado, sobre cada bilhete de entrada 

para as casas de espectaculos, onde se exibam películas ci¬ 
nematográficas, o imposto de £0Í nas cidades de Lisboa e 
Porto, e de £02 nas restantes localidades do continente o 
libas adjacentes da Republica. 

Art.° 2.°—O producto deste imposto será arrecadado 
pelo gerente de cada uma das. casas de espectaculos refe¬ 
ridas, e, diariamente, depositado pelo mesmo gerente, ou 
Seu representante, reepeclivamentc, nas Misericórdias dos 
concelhos daquelas «idades ou localidades. 

§ 1.®—O deposito de um dia deve referir-se á receita 
do dii anterior. Aos domingos náu se faríío os depositos, 
efectuando-se nas segundas feiras os relativos A receita de 
sabados e domingos. 

§ 2.“—Nos concelhos onde nõo liaja Misericórdia o de¬ 
posito é feito na respectiva Camara Municipal. 

g 3.'1— O deposito fai-se por meio de guias em duplica¬ 
do, ficando uma em poder ita Misericórdia ou Camara Mu- 
pal e servindo outra de recibo ao depositante. 

Art.® 3.°—Se o gerente de qualquer casa de especlacu- 
ios, de que trata a presente lei, náo cumprir o que fica de¬ 
terminado nos artigns anteriores, será ela imed>atamente 
encerrada por ordem do respeclivo administrador do conce¬ 
lho ou bairro. 

Art.- j.°—Os provedores das Misericórdias ou presiden¬ 
tes das Comissões executivas das Camaras Municipais co¬ 
municarão logo, á autoridade administrativa referida, a fal- 

- ta de cumprimento da presente lei, para os efeitos do dis¬ 
posto no artigo anleiior. 

Art.1’ o.°—As Camaras e as Misericórdias terão uma 
escrita especial para a cobrança e aplicação deste imposto, 
cujo prodnto somente póde ser aplicado a obras de assis¬ 
tência publica de reconhecida urgência e manifesta utilida¬ 
de.. 

Art.® 6-°—A presente lei entra imedialamenle em vigor, 
ficando revogada a legisl«çãc em contrario. 

A aprovação desie projeclo, Senhores De¬ 
putados da Nação, seria sem duvida alguma 
para a exploração cinematográfica pnrluguê- 
sa um verdadeiro golpe mortal. Agravada, e 
bem agravada, está a nossa indusiria com o 
bem manifesto retraimento das classes po¬ 
bres, que são os seus melhores sustentácu¬ 
los, retraimeuto jtisiificado pela pavorosa 
crise eeonomica a que a guerra europeia 
arrastou a nossa palria. 

Agravada e muito tem s:do e continua a 
ser a nossa industria com a vertiginosa su¬ 
bida dos preços em iodo o material indis¬ 
pensável, aparelhos, aeessor.os, gasolina pa¬ 
ra motores, papel para progamas e bilheta- 
getn, fretes do caminho de ferro, etc. 

Agravada e muitíssimo o está lambem não 
só pelo constante aumeuto do aluguer de fi¬ 
tas cinematográficas, como ainda pela falta 
deste material cuja produção tem sido alta- 
nicuie coartada pela perda dc milhares de 
braços, que na selvaliea lula desencandeada 
pela Alemanha leem sido esfacelados pela 

•metralha, e, pelo afastamento de outros tan¬ 
tos que se veem obrigados a defeuder as 
suas palrias quer combatendo nas varias 
frontes quer no fabrico das iudispensaveis 
munições! 

Agravada, e bem rnais do que-é justo, es- 
iá ainda a nossa industria com os inúmeros 
impostos que incidem sobre a sua explora¬ 
ção, lais como selo de bilhetes, contribuição 
industrial, licenças, policia, fiscalisação das 
industrias electricas, ele., ele, 

Em face do exposto e lendo ainda em vis¬ 
ta que o retraimento do publico a que já 
noS referimos mais so acentuará, se as em¬ 
presas protestantes—para se defenderem 
do novo golpe que o projecto apresentado 
pretende vibrar-lhes —fizerem qualquer au¬ 
mento, por pequeno que seja, nos preços 
das entradas, ver-se-hão muitas delas senão 
a quasi totalidade das da província forçadas 
á paralisação da sua exploração e conse- 
queutemente a cessação de trabalho para 
alguus milhares de homens, o que ainda 
mais agravaria a terrível crise que atraves¬ 
samos, arrastaudo á fome e á miséria farni- 

1 lias inteiras a quem a nossa industria dá o 
pão. 

Mais ainda: o proprio Estado, dado o en¬ 
cerramento da maior parte das casas de 
espectaculos da especialidade, inevitável se 
o projecto fór aprovado, seria lambem gra- 
vemeute prejudicado pois deixaria de cobrar 
os respeciivos. impostos e contribuições que 
representam decerto, na .sua lótalida te, 
quaulia bem mais superior á que da apro¬ 
vação do projeclo adviria para as Misericor- 

- dias do paiz, muitas delas vivendo vida de¬ 
safogada e gosaudo raaguificos rendimentos. 

Nestas condições, a empresa siguatariaj 
não é só em seu uome e no de todas as 

que, para isso lhe deram plenos poderes, 
que vera representar peraute o ilustre par¬ 
lamento, mas ainda no de milhares de ho¬ 
mens bilheteiros, porteiros, operadores, ma¬ 
quinistas, artistas,electricistas, mttsicos. etc., 
que da exploração cinematográfica auferem 
os meios de subsistências. 

São milhares de vozes que representam 
contra o agravamento com que o projeclo 
pretende sobrecarregar a industria cinema¬ 
tográfica, e plenameute convencidos da jus¬ 
tiça que lhes assiste pedem e ousam esperar 
que ele não veutia a ser aprovado, se,antes 
disso, o seu auctor, ponderando as suas de¬ 
sastrosas consequências, o não retirar como 
seria de desejar. 

Eivas, 16 de Maio de 1916. 
Saúde e Fraternidade. 
Pelas Empresas de: Salão Paraíso, Porta¬ 

legre; Salão Recreio, Campo Maior; Coliseu 
da Beira, Guarda; Salão Olímpia, Castelo 
Branco; Teatro Moderno, Leiria; Teatro-Cir¬ 
co, Faro; Salão GKantecler, Guimarães; Ca¬ 
sino Setubalense,Setúbal; Ctne-Parque,Abran- 
tes; Cinema Olímpia, Ovar; Teatro Garcia 
de Resende, Evora, Salão Teatro, Lamego; 
Teatro Aveirense; Aveiro, Salão Lisbonense, 
Santarém; Salão Liberdade, Reguengos, Ba¬ 
luarte Terrasse, Cascaes; Elm-Teatro, Beja, 
Teatro-Pate, Celorico da Beira; Teatro Ale¬ 
xandre Herculano, Vda Real de Santo Antó¬ 
nio; Coliseu Imperial, Redondo; Salão Recreio 
do Povo, Setúbal; Salão Teatro, Povoa de 
Varzim; Salão Recreio Popular, Cesimbra; 
Salão Paraiso, Tomar; Eden-Salão, Portei; 
Teatro Salão Recreativo, Regua; Henninios- 
Terrasse,Covilhã;Sà\õQs Cinematográficos de: 
Espinho, Cartaxo, Extremos, Fafe, Aldegale- 
ga, Catanhede, Almeirim, Chaves, Bragança, 
Silves, Alcácer do Sal, Olhão, Castelo de Vi¬ 
de, Lagos, Ericeira, Matosinhos, Mirandela, 
Marinha Grande, Mula, Grandola, Aller do 
Chão, Torres Vedras, São Tiago de Cacem. 
Cuba, Alcobaça, Angra do Heroísmo, Ribeira 
Grande. 

(a) Jaime Artur Ferreira Marques. 
Da Empreza Cinematográfica Elvense. 

Não chegou, porém, o referido projecto a 
entrar em discussão na passada legislatura, 
e é muito provável que ele uãi venha a ser 
convertido em lei, tão grande a sua inopor- 
luoidade, como desastrosos os seus resul¬ 
tados- 

No eulanto, é de toda a conveniência que 
estejamos sempre alerta coutra semelhantes 
ataques á nossa industria bastauie prejudi¬ 
cada pela euorme crise que se está atraves¬ 
sando. 

* # * 

Na nossa Circular de 14 de Abril (em 
que pedíamos a vossa adesão ao movimen¬ 
to de protesto contra o imposto a que nos 
vimos referindo) aludíamos, muito laconica- 
raente, á couvetiiencla das empresaa que 
esploram espectaculos cinematográficos, se 
unirem por meio de associação ou sindicato, 
de fôrma a serem defendidos mais proficua- 
mente os seus legiiimos interesses. 

Este nosso modesto alvitre foi recebido 
com tal entusiasmo e lautas palavras do in¬ 
citamento,que nos forçaram a tomar a inicia¬ 
tiva de promover mm reunião da classe 
para ser posto em pratica tão grande em¬ 
preendimento. 

Nesta ordem de ideias, resolvemos que a 
reuoião se efectue no dia seis do pro- 
xiino anez de «Vullio, na cidade de 
Toiuar que pela sua situação geográfica 
é a que está mais acessível a lodos os pon¬ 
tos do puis. 

Dadas as enormes vantagens qne podem 
advir para a nossa classe, com a realisação 
de tãooulil iniciativa, contamos aute- 
cipadamente com a preseuça de 
V. Ex.a ou de pessoa cm delegue 
plcuos poderes para resolver todos os 
assuulos. 

Aguardando a resposta de V. Ex.a, no 
mais curto praso de tempo, subs.0* 

De V. Ex.a etc. 
À Comissão iniciadora do Sindicato dos 

Cinematógrafos de Portugal: 
Empresas do 

Salão Paraiso de Portalegre. 
Salão Recreio de Campo Maior. 
Cine Terrasse de Eivas. 

Eivas, 9 de Junho de 1916. 

£t Sfegaute 
Rodolfo Silva 

LOULÉ 
O sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues 

para vestidos genero tailleur, encontra-se neste estabelecimento. 
Esposições permanentes das ultimas criações da moda na secção 

de tecidos de inverno. 
Féles, Doubles-Faoes, J31us5es, Casacos, Echarpes, Saídas 

de Teatro, Baile, etc, 
Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do cor 

reio para todos os pontos da província. 
Rodolfo Silva. 

A GRAÇA ALHEIA 
DO NATURAL 

Um camponio ao voltar da vila, maltratava 
desapiedamente um burro.Juula-se gente e 
começou a haver indignação. 

—Seu desalmado! grilava um. 
--Seu bruto! dizia outro. 
O laparoto lira a carapuça respeilosamen- 

tfi e voltando-se para o animal: 
—Queira desculpar, senhor jumento, mas 

eu não sabia que vocemecé tinha lautos co¬ 
nhecidos cá na terra. 
-—-- 

A emigração 

Pelo governo civil de Faro foram confe¬ 
ridos, na semana finda ctu 8 de abril ulti¬ 
mo, 2 passaportes a emigrantes que se fa¬ 
ziam acompanhar de 3 pessoas de familia 
com os seguintes destinos: 

Outros pontls da.America do Sul, 2. 
Eram do concelho de Faro. 
Um proprietário e uma domestica. 
Idades: de 21 a 40, 1; de mais 40, 1. 
Sabia lôr e escrever, 1 e outra era anal¬ 

fabeta. ■ ' '! ; 

oo 

:arope 
FAMEL 

CURA AS 

TOSSES■ 

11II11111111 M 
Em Iodas as pharmacias ou no Deposito flora/, J. DEUBANT, . 
15, rua dos Sapateiros, LISBOA. Franco de porte comprando 2 Krascos. I 

OO 

Em louvor de San Pedro 
San Pedro perdeu as chaves 
Náo por falta de juizo; 
Santo Antonio lh"as depare, 
Que sáo as do Paraizo. 

No telhado de San Pedro 
Nascem rosas amarelas; 
San Pedro subiu ao ceu 
A pedir pelas donzelas. 

Nascem rosas amarelas 
Nascem rosas encarnadas, 
San Pedro subiu ao ceu 
A pedir pelas casadas. 

Nascem rosas encarnadas, 
Nascem rosas vermelhinhas; 
San Pedro subiu ao ceu 
A pedir palas meninas. 

O 
dc 

A Federação Nacional das Associações de 
Socorros Mutuos deliberou convocar extraor¬ 
dinariamente o Gongresso Nacional de Mu- 
tualidade para uma reunião especial em 
Lisboa, nos dias 5. 0 e 7 de outubro, coin¬ 
cidindo com as festas do auiversario da 
implantação da Republica. 

A ordem dos trabalhos è a seguinte : 
l.o—Organisação da prevideucia social 

no Ministério do Trabalho. 
2. °—Projeclo de lei reformando o exer- 

cio de farinaria. 
3. ° —Projecto de lei reformando a lei das 

associações de socorros mutuos. 
Uma sessão será destinada a comemorar 

os mutuaiislas falecidos e a homenagear 
com o descerramento dos seus retratos na 
sala de honra da Federação Nacional, os 
falecidos apostolos da mutualidade. Vieira 
da Silva, Bacelar e Silva, deputado Santos 
Pousada, Antunes Rebelo, etc. 

Os convites e o programa dos trabalhos 
vão ser brevemente distribuídos em todo o 
paiz a todas as agremiações de prevideucia 
social. 

As companhias dos caminhos de fe rro 
concedem 50 pór cento de reduçãb nos bi¬ 
lhetes de transporte a lodos os congressis¬ 
tas. 
---- 

m ESSE MODO 
O parasita do cancro 

O dr. Gaston OJion encontrou um pa¬ 
rasita no sangue de todos os cancerosos 
tratados por êle. Assim, um exame do 
sangue permitirá diagnosticar^ com segu¬ 
rança se um indivíduo é ou não câncer-' 
so. 

O dr. OJion fez na ultima sessão da 
Sociedade de Patologia Comparada, de 
Paris, uma comunicação sobre a sua des¬ 
coberta. Mostrou, por meio de fotografias, 
todas as fôrmas interessantes do parasita 
que encontrou. 

A uma interrogação do presidente, o 
dr. Odion respondeu que examinou nu¬ 
merosos sangues normais para descobrir 
os parasitas que apresenta. 

Se isto se confirma, a descobetta é, em 
verdade, importantíssima. 

Falta dc espaço 
A falta de espaço com que lutamos 

obriga-nos a retirar vários artigos )á com¬ 
postos para este numero. 
-—-- 

Esta semana foram presos por audarem 
pescando em aguas portuguesas seis galeões 
espanhóis.'. ) ; ^ 

NOTICIÁRIO 
Fez actos na Universidade deGoimbra.de 

clinica medica, patologia interna e propeden- 
tica ficando aprovado xom distinção o nosso 
irezado amigo sr. dr. Antonio Fraocisco de 

Paula Meudonça que por esle dias espera 
concluir a sua formatura ttn mediciua. 

= Foi transferido o sr. Manuel Santos 
Juuior, ua repartição concelhia de Faro pa¬ 
ra a de Loulè; e o sr. Raul da Silva Duar¬ 
te, de Faro, para a de A>jesur. 

= 0 sr. Jorge dos Sautos Leitão, se- 
guudo aspiraute da estação de Faro foi traus- 
íerido para a estação ceutral Lisboa e 
o sr. João Xavier de Baslo Júnior, pratican¬ 
te efetivo dos serviços de encomeudas pos¬ 
tais, idem para a estação telegrafo postal de 
Faro. 
= Foi colocando, a seu pedido, no qua¬ 

dro da majistraiura judicial, sem exercício 
e sem veucimeuto, o juiz de direito de Sil¬ 
ves, o sr. Julio Cesar de Castro Pereira Lo- 
pes: 

= De 1 de janeiro desie ano até 10 do cor- 
reote mez as linhas ferreas do Estado rende¬ 
ram o seguinte: Sul e Sueste, 929.897)589, 
mais 195.603)513 que em igual período de 
1915; Miuho e Douro, 883.303500, mais 
200.900)580. 

= Começou já e termina em 20 de ju¬ 
lho proximo o praso para entrega dos re¬ 
querimentos para admissão de alunos nas 
Escolas de Alunos Mariuheiros do Norte e 
do Sul. 

= Foi nomeado chefe do armazém geral 
e industrial de Olhão o autigo admiuistra- 
dor do concelho sr. Manuel Dias Mouteiro. 

= O sr. José Inácio dos Santos, foi apro¬ 
vado para ajudaute do conservador do re¬ 
gisto predial em Faro. 

= Regressou do Algarve, onde estava 
serviudo, o guarda-marinha sr. Arma udo 
Aranha. 

.-= Acompanhado de suas gentis filhas 
regressou a Faro o sr. major Sebastião Ra- 
malho de Macedo Orligão. 

== Regressou a Faro Mademoiselle Maria 
Alzira Cid Rey. Luua Crispim. 
= Acompauhado pelo sr. José Caiado se¬ 

guiu para o Norte, no dia 27, o sr. José 
Leiria, digno . coutador do juizo de direito 
da comarca de Faro. 

= Afim de reunir-se a seu esposo, o 
capitão sr. Fjoriauo José, actualmenle em 
serviço em Loulè, partiu para aquela vila 
no dia 29 a sr.a D. Ana Floriauo de Olivei¬ 
ra. 

= Já regressou a Faro o menino Juslia o 
de Avila Ramos, aluuo do Colégio Militar. 
= Esteve em Faro o nosso presado ami¬ 

go sr. dr. Cruz Coutmho, disliuto advogado 
de Lisboa. 

= A repetidas instancias do digno capi¬ 
tão do porto de Tavira, sr. Aragão e Melo, 
já chegaram os farolins para a barra de Ca¬ 
ceia. 

= Foi inaugurada no dia 25, em Tavira, 
a iluminação electrica. 
= Abriu em Tavira uma nova fabrica de 

conservas de peixe, propriedade dos srs. 
Manuel Batista Caleça e de seu filho dr. 
João Batista Caleça. 

= Foi promovido a 2.° sargento e colo¬ 
cado no distrito de reserva em Faro o sr. 
Armando José Marques Dias Ferreira. 
= Acompanhado de sua esposa e filhos, 

encontra-se nas Caídas de Monchique o sr. 
dr. Henrique Leme Cavaco, notário publico 
em Tavira. 
= Encontram-se na sua propriedade da 

Garganta, passando a estação calmosa as 

e a sua gentil sobrinha Mademoiselle Maria 
Albertina Mendonça Coelho. 

Ê arteira 
Fajem anos: 

tinjo, Domingo, 2—D. Maria Contrairás Nunes, D. Cons- 
tantina da Silva Carvalho, I). Antonia Candida Costa e i 
menina Emitia dos Santos Batista, Joâo da Silva e Antonio 
Dias. 

Segunda-feira, 3—D Liun Machado Sorps, D. Maria 
Bibeiro II unos, Antonio Xavier Tsixeira, Alfredo de Men¬ 
donça Yasques, Tonrn Simões Pires e o menino Manuel do 
Carmo. 

Terça-feira, 4—D. Maria MéraS inches, D. Luiza da Sil¬ 
va Mealha, D. Clotilde Augusta Fernandes, Berredo FalcSo, 
Francisco Eleuterio Nunes, dr. Joáo Lucio Pousio Pereira 
e Manuel Ernesto Capim. 

Quarta-feira, 3—D. Alzira Ferreira da Cosia, D. Maria 
das Dores Serpa, D. Maria Alexandrina Ferreira Chaves, 
Antonio Mendes Teixeira, JoSo dos Santos Silva, José Pin¬ 
to da Costa e Vasco ltraz de Campos. 

Quinta-feira, G —D. Sijvina Bentos Machado, D. Èduar- 
da Helena Alves, Manuel Rodrigues Coelho, João Antonio 
Lopes, Pedro Augusto da Cunha e Alciiido Martins R ibeiro. 

Sexta-feira, 7 —D. Candida da CinceiçSo Silva Pereira, 
D. Clarisse Augusta de Brito, José Augusto Caimoto, Pedro 
Antonio Fernandes, Bento Manuel Elias e Francisco Antonio 
Pires. 

Sábado', 8—D. Augusta ife Sousa Lemos, D. Ilda Contrei¬ 
ras Campos Cansado, D. Maria Alberto Possidenio, D. Jose- 
fa Santana da Cunha, José Filipe Monteiro, Eduardo José 
Ferreira, Joaquim Ribeiro Ramos e Antonio Asdrubal Tei¬ 
xeira. 

Doentes: 

Esteve doente e encontra-se melbor o alferes sr. Henri¬ 
que Galvgo. 

Também tem esta.io doente o sr. Pedro Pereira Leite 

Registo Civil 
Nascimentos, casamentos e obitos registados na Conser¬ 

vatória do Registo Civil de Faro desde 16 a 30 de Ju- 
nbo de 1916:- 

Nascimentos.. 83 
Casamentos.. .... 16 
Obitos... 48 

Nota da Redacção 

Afim de concluirmos o nosso jor¬ 
nal á hora do correio, fomos obri¬ 
gados a descurar um tanto a revi¬ 
são, do que pedimos desculpa aos 
n ossos presados leitores. 

Cosinheira 
Oferece-se, tendo bastante pra¬ 

tica do seu oficio. Quem pretender 
dirija-se á Rua Bocage n.° no — 
FARO. 

Agencia, 
Investigadora 

Chiado, 3K, 3.°—Lisboa 
Unica agencia do paiz mon 
tada no genero das de Paris 

e Londres 
Indagaçues fie carater particular 

Informa-se sobre a situação e 
proceder de pessoas, para assun- 
tos de casamentos, empregos, tran¬ 
sações, divorcios, roubos etc., em 
todo o paiz. 

Vigilâncias. Informações comer¬ 
ciais. Agentes em todo o paiz. 
lufuruiações sobre estudantes 

Frequência ás aulas, classifica¬ 
ções, comportamento dentro e fó* 
ra das escolas, etc., em todo o paiz. 
Cobrança de dividas. Transaçõe» 

Seriedade em todos os assuntos. 
Dão-se referencias. Correspondên¬ 
cia para a séde da Agencia, ao Di- 
rector. 

afinador e reparador 

RUA CAMÕES, 17 -OLHÃO 

sr. D. Maria das Dôres Paula Meudonça 

Vende-se 
ou 

arrend\-se 
Fazenda, vinha e figueiras, com 

casa de habitação, proximo á .prata 
do «Vau» da Rocha. 

Trata-se na Rua Cândido dos 
Reis, 98, com FranciscoJosé Barro¬ 
so. 

rORflHAO 
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C. SANTOS, LIMITADA 
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BODOLFO SILYA 

OILDAG “SUAS VANTAGENS 
A sconomia produzida pelo emprego constante 

metodicoI do OILDAG, do misturu 
oom oleo, nos motores de automóveis é tão sensível 
bue ousamos aGrmar, sem receio de desmentido, que a. 
«oonomin <lo oleo ntinigo, jjoi* ve- 
zeS)50 %do oonstfmo primitivo. 

Em motores de lubrificarão autoiuu. 
ticil embora jos fabricantes aconselhem a limpeza d» 
arter depois depois de um determinado percurso não 
ba receio *le gripagein fazendo só essa 

cmpeza depois de nm percurso «lo - 
brado ao aconsselhado por esses fabricantes. 

Em motores cuja lubrificação 6 por 

toartootngr© a economia nJo sendo tilo sensirel 
■tinge contudo entro 80 % e 10°/o. 

Todos os resultados obtidos com o OILDAGr' 
sâo veriflcados em absoluto ao fim de 1000 a 1500 kilo- 
metros, mas ó notável o aumento de com- 
pressão dentro dos cilindros e o menor con¬ 
sumo de grazolina no fim de 100 kilometros 
economia esta que atinge por vezos 15 % a 20 % con¬ 
sumo primitivo. 

Experimentar o OILDAG é usa-lo o a todos os 
aulomolistas eo roga no seu proprio inte¬ 
resse, um pedido a titulo de experiencia, que muito 
gostosamente satisfaremos. 

nus 
Estas velas são, pela sua especial fabrificação, infa¬ 

líveis, assegurando um trabullio cons¬ 
tante mesmo em motores que, por norma, queimam 
muito oleo. 

Elas próprias, e automaticamente se 

limpam. As velas REFLKX teem po* 
sobre qualquer outra, dobrada existência 
São, por consequência, 50% rnais baratas. 

Cada 1200 

AUT0M0VEIS 
MAXWELL 

0 carro de conveniência. 0 verdadeiro car¬ 
ro', utilitário* 

Para 5 passageiros 

STUDEBAKER 
O carro de turismo por excelencia. 0 rei dos carros 

americanos. 0 máximo conforto. Carros com todas as car- 
rosseries. 

Todos com iluminação, busina e mise-en-niarcbe electricas por dínamo. 

Pneus Michelin ° melhor Sempro stok 

Klaxons, vulcanisadores e tudo que possa interessar os senhores automobilisas 

Thermold—Sempre em st< k 

Direcção técnica a cargo de XAVIER DE ALMEIDA 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Ex-empregado da Livraria Popular 

Livros em iodos os generos, novos c usados 
Depositário das primeiras casas de Lisboa, Porto e Coimbra 

Faz as mesmas condições de revenda que as próprias casas Editoras 

LIVROS DE ENSINO 
INSTRUÇÃO PRIMARIA 

Todosos livros proprios pelos preços de Lisboa 
Instrução secundaria—Escolas norinacs e liceus 

Deposito de todas as publicações para os alunos destes cursos 
Pedir o catalogo dos livros oficialmenie aprovados que é remetido gratuilamenle 

Literatura, poesia, teatro e sociologia 
Todas as obras completas de Camões, Bocage, Garrett, Herculano, Castilho, Rebe¬ 

lo da Silva, Camilo Castelo Branco, Abel Botelho, Gomes de Amorim, Pinheiro Cha¬ 
gas, Sena Freitas, Fialho de Almeida, Gomes Leal, Oliveira Martins, Manuel d 
Arriaga, Teofilo Br»ga, D. João da Camara, Campos Júnior, João Chagas, Julio 
Dantas, Malheiro Dias, Julio Diniz, Cândido de Figueiredo, Faustino da Fonseca,, 
Alfredo Gális, Guerra Juncjueiro, Alfredo Keil, Augusto de Lacerda, Lopes de 
Mendonça, Marcelino Mesquita, Conde de Arnoso,„Conde de Monsaraz, Mario Mon¬ 
teiro, Ramalho Ortigão, Bulhão Pato, Eça de Queiroz, Antero do Quental e Padre 
Antonio Vieira. 

Edições compl«tas dos escritores algarvios João Lucio e Ataide de Oliveira e 
dos escritores estrangeiros Victor Hugo, Pierre Loli, Emilio Zola, Conan Doyale, 
Alexandre Dumas, Flamarion, La Fontaine. Máximo Gorki Blasco Ibanez, Paulo de 
Kock, Kropotkine, Lamartine. Larousse. Sienkienxvicz, Tolstoi e Julio Verne. 

Agente geral no Algarve das publicações da 
K E.Vt ASCENS A 1*0 It TfGLÊS A 

Figurinos, joriiaes d© modas c recortes 
TODAS AS EDIÇÕES NAC ONAES E ESTRANGEIRAS 

Assinaturas para tedos os jornaese romances nacionaes e estrangeiros 

Aviso importante 
Quaquer requisição dirigida a esta livraria será rapidamente atéodida. Todas as pessoas que desejarem algum ar¬ 

tigo desta casa, devem mandar a sua importância em vale do correio. Se nSo bouver na casa os livros que requisitem, 
pede-se imediamente aos editores. 

ALUGUER DE LIVROS on 
Todos os alugadores deixam cm deposito a importância do livro alugado. Quando o restiutirem deixarão -0 por 

cento, e receberão o restante da importância que depositaram. 
Façam todos os pedidos ao livreiro 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Livraria das Novidades 

Rua da Marinha, ó 

FARO 
Franco de porto 

A mZlLEIBÁ 
=DE= 

JAYME A. BUZAGLO 
Especialidade em café, leite, bolos 
Bebidas nacionaes e estrangeiras 

etc. etc. 
RUA DE SANTO ANTONIO. N.« 10, 12 e li 

—EABQ— 

Loulé 

O estabelecimento cujo sortido 
primoroso das mais chies novida¬ 
des se impõe a todas as pessoas de 
bom gosto, j 

Na volta do correio serão exe¬ 
cutados todos os pedidos que da 
provinda sejam enderessados a., 

Rodolfo Silva—Loulé 

CORONHE IRO r_ 
E TORNEIRO 

João A. da Cruz Júnior, coronheiro mi 
litar, encarrega-se da execução de quaes- 
quer trabalhos que digam respeito á sua 
arte. 

Rua da Cabanita, 35 FARO. 

7 JBSt FILIPE IMS' 
MEDICO CIRURGIÃO 

Especialidades: Tuberculose e doen¬ 
ças dos olhos 

Clinica geral, operações e partos 
CONSULTAS, TERÇAS R SEXTAS ÁS 
6 HORAS DA TARDE NA FAhMACIA 

DIHI& AMOBBS 

Para visitas chamadas na mesma 
FARMACIA 

CONSULTAS GRÁTIS A POBRES 

Novidades literárias 

Historia cie 
Portugal 

por 

A. Herculano 
Selim» edição definitiva e 

ilustrada, em X volumes 
Dirigida por 

Bavid Lopes 
Saíram s volumes I,II,III,IV e V 

Preço do volume avulso.... $8o 
Assinatura da obra completa 5$oo 

Livraria Bertrand 
73, Rua Garrett, 75 

LISBOA 

ATENÇÃO 
D. Van Dongen & C.a 

Importação-Representações 
Rotterdam—Holanda 

Deseja estabelecer relações com 
os exportadores de amêndoas, fi¬ 
gos, café, etc. 

SERRALHARIA MECÂNICA E CIVIL 
FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 

DE 

MAH-OEL CARVALHO 

-FARO- 
<gottstruqão dc poços Strfcdanos—titsntlem-se matcríaes pura os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira daprovinda do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecaniccs e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. . , 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de-, 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte/ 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho-1 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

Instrucção Secundaria c Profissional 
Livros escolares do professor 

DE, BIBEIBO NOBBE 
Tratado de Química Elementar (8.* Edição). Um volume de 400 

páginas no formato 22Xi5cmcom 122 gravuras. (PREÇO:—i®5o 
Obra util e recomendada a todos os que desejam instruir-se nesta ciência: as teorias qnimicas são metódica¬ 

mente tratadas em separado com a máxima ciare/a e bastante desenvolvimento, a parle descritiva é rica ca indica- 
cáo de experiências atraentes e preparaçóes de verdadeiro interesse na vida prática; e os problemas fundamental» 
da quimica elementar estão cuidadosamente tratados em secção especial acompanhados de modelos literais o exempli¬ 
ficações numéricas da disposição dos cálculos. Este compêndio contém as matérias dos programas oficiais para o ensino 
da quimica em todos os institutos do instiuçSo secundaria e profissional, e foi adotado em seguida á sua primeira pu¬ 
blicação em quasi todos os liceus e seminários, no Instituto Industrial e Comercial do Porto, e em diversas escolas 
normais, industriais, comerciais e agrícolas, continuando a ser o compendio proferido por distintos professores. 

Lições de Física do curso geral dos liceus e escolas normais 
fi3.* Edição). Um volume de 3g6 páginas no formato 22Xi5cib com 402 gravuras. 
PREÇO:— 1^40 

Este compendio, dividido pedasógicamente em pequenas liçõeá, foi preferido por unanimidade pela Comissio 
nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secun- dário apresentados no concurso de 
1899, e seguida mente mandado adotar em todos liceus as por Decreto de 17 de novembro publicado no Diário do 
Governo n.° 261 do mesmo ano. Foi novantenlo escolhido para o eBsino no curso geral dos liceus pela Comíssáo 
oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 192), e revalidada a sua aprovação em 1912 pela Portaria de 2 de ju¬ 
lho. Cada licito é acompanhada de um questionário que substitue a presença de professor e facilita a revisão das ma- 
trieas estudadas. Além disto, também no fira de cada lição, em cuja matéria podem ter logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas muito fáceis que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assuntos 
da respetiva lição.— i seu método ossencislmente indutivo experimental e pelo seu caraler elementaríssimo, este 
compendio possue particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldade as primeiras noções exatas 
da fisica, encontrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dos liceus e ao curso das sscolas normais, mas 
também ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas elementares industriais enas de comercio e agrlcols». 

Traindo de Fisica Elementar (n.* Edição). Um volume de IV: 
páginas no formato 22X15cm com 752 gravuras PREÇO:— 2®oo 

Este excelente livro de Fisica foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para o exa¬ 
me dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso ger.il de 1895, e seguidamente mandado ado¬ 
tar em todos os liceus por Decreto de 26 de setembro, publicado no Diário do Governo u.° 218 do mesmo ano. 
Foi novamente 0 único livro proposto para 0 ensino liceal complementar pela Comissão oficial no concurso de 1909'(D. 
do G. n.° 192) e revalidada a sua aprovação em 1912 pela Portaria de 23 de julho. Esta edição está inteiramente 
acomodada á revisão geral do ludo da Fisica nos liceus de harmonia com as Instruções que acompanham os progra¬ 
mas do curso complementar, pois t, » \ além das matérias novas mencionadas nos programas da 6.* e da 7.» classe, con- 
léem as matérias das classes anterioi s,e termina com uma desenvolvida e metódica coleção de 277 problemas uuméricos 
abrangendo todos os assuntos da Fisica acompanhados da indicação dos artigos da doutrina do texto a que se referem e 
das fórmulas empregadas na sua resolução. 

Estas obras, que tem sido pretendas em coucuraos oficiais de livros de ensino e que estão vulgaristdas n as 
escolas de Portugal e do Brazil, acompanham os progressos das ciências fisico-químicas encontrando-se atualisad« 
cem » inserção das doutrinas sobre as modernas e importantíssimas descobertas, tais como a da fotografia das cores, 
da fotografia’ atravéz dos corpos opacos ou raios X, das correntes de alta frequência, dos ràliocondutores, da tele¬ 
grafia sem fio e da radioactridade. Os princípios e deduções teóricas, as experiências demonstrativas, as aplicações 
práticas e os problemas numérico,, estio expoQs por forma que imprimem a estes livros a sua caraterística clareza 
e & moderna orientação pedagógica, tornando-os simultaneamente apropriados ao ensino teórico « pritice, k distipii- 
nn d» espirito e aos trabalhos do laboratorio. São também livros uteis íóra dos cursos escolares: 0 amador da foto¬ 
grafia encontra 09 conhecimentos suficientes (receitas e preceitos) para principiar a ogerar com segurança e bom resul¬ 
tado; 0 telegrafista encontra os conhecimentos das reações dos corpos e da eletricidade indispensáveis á sua] profissão; 
e todas as pessoas que desejam adquirir noçõea dos fenómenos da natureza encontram elementos que devera satisfazer ás 
exigências do seu espirito. 1 

COIMBRA—Livraria França Amado, Rua Ferreira Borges, 115. 

LIVROS 

Por acordo estabelecido entre as em- 
prezas dos jornais desta cidade, «O Al¬ 
garve», "O Sul» e o sHeraldo», foi re¬ 
solvido não se dar publicidade grátis se¬ 
não aos comunicados que sejam de inte¬ 
resse publico. 

Mais se resolveu começar a realizar 
adiantadamente a cobrança da importân¬ 
cia dos anúncios com que respectivamen- 
te forém honrados pelos seus clientes. 

Estas providencias são tomadas em vir¬ 
tude da grande crise que actjalmente 
atravessa a Imprensa, e danJo conta de¬ 
las ao publico, esperamos continuar a 
bem merecer a sua hab tua! confiança. 

Publicaram-se os tomos 62 e 63 da HIS¬ 
TORIA UNIVERSAL de Oncken, o mais 
completo e cientifico repositorio da his¬ 

toria da humanidade. 
Dirigir pedidos para assinatura a AILLAUD, ALVES &. C.a—Livraria 

Aillaud e Bertrand, Rua Garrett, e 75—LISBOA. 

ne interesse 

Manuel Eagundes Almeida 
Comissões, consignações e representações; intermediário em toda 

a classe de negocios. Agencia de informações. Venda e compra de 
conservas á comissão. isla Cristina—iiuclva. 

JOIO PEDRO DE SOUSA 
ADVOGADO 

Morada—Avenida Almirante 
Reis, 92, t.°, D.° 

LISBOA 

Cofre 

Importador-exportador 
Mercearia e Padaria, Artigos para 

Europeus e Indígenas 
Quinquilharias 

€ IIIBIIO 
Ciaza—Atrica Oriental 

Vende-se de segredo. Rua 
Direita n»°55, 

"0 Heraldo,, 
Semanario Republicano De¬ 
mocrático, recebe publica e 
agradece todas as informa¬ 
ções de interesse gerali 


